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O ESPÍRITO DA CRUZ - MENTIROSO, FINGIDOR E HIPÓCRITA

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Eric Gomes do Carmo
Maurício Marcelo Torres

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Guilherme Farel, 230

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
19h30 - Culto de Jovens
SÁBADO

A isto, respondeu Jesus: Em 
verdade, em verdade te digo 
que, se alguém não nascer de 
novo, não pode ver o reino de 
Deus. João 3:3.

DIA 25/08 
Claudete Samara Juny
Eneida Cassia Stawinski Prado
Ivelize Lina Mawthorne Cordeiro
Sandra Regina da Silva

DIA 26/08
Flavio Alberto Silva Olivony
Geraldo Alves Ferreira
Marcia Cristina Cianca Okimura
Patricia Luiza Santos do Carmos
 
DIA 27/08
Barbara Cristina Busolo
Gisele Tomita Brunelli Santos
Ildefonso dos Santos Junior
Iracema Lins
Lucas Serafim Arruda
Mauro Sergio Teixeira Fernandes
Rachel Galvão Moreno
Sandra Maria da Silva Torres

DIA 28/08
Beatriz dos Santos Dias
Gabriel Pereira Ramos Ribeiro
Ivanilse Maia Storer
Lucas de Oliveira Barioni
Ramon Moreno
Silvana Alves da Silva

DIA 29/08
Clarice Lima Castro Gerhardt
Gisele Elaine Michitichuc de Souza Dolara
Nilsa Midori Shimizo

DIA 30/08
Gabriel Araujo Lucareviski
Janaina Faria Silva
Maria Aparecida Queiroz Monteiro
Maria Cristina Miguel Garrote
Maria Cristina Yamashita da Silva
Osorio Fumihiro Takahira

DIA 31/08
Ana Paula Gonçalves
Eliana de Fatima Saldanha
Giovana de Mari Alves Nunes
Marlene Mota Manzato
Solange Costa de Oliveira Maia
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Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

Enquanto um pregador expunha sua mensagem, um ouvinte, que também 
era pregador e que discordava da abordagem do mensageiro, irritado com os 
argumentos que ouvia, pegou o seu celular e saiu colocando-o ao ouvido como se 
estivesse recebendo um chamado. Lá fora se disfarçou e comentou com alguém: 
– foi o jeito que achei para sair.

O irritado era um desses professores de Deus, crítico, dono da verdade e 
que tem o costume de chamar de mentirosos aqueles que discordam do seu jeitão. 
Então, um observador da cena que o conhecia bem, comentou: – isso também não 
é mentira???

Parecer o que não se é, é a mentira mais comum na passarela da existência. 
E ninguém, por mais legítimo que seja, encontra-se isento dessa camuflagem. 
Diz Fernando Pessoa: “O poeta é um fingidor. Finge tão completamente, que chega a 
fingir que é dor, a dor que deveras sente”. É o teatro do faz de conta que conta o que 
os fatos não contam.

O idoso canseiroso, reumático e dolorido responde ao amigo transeunte 
que o cumprimenta: – tudo bem! Sem se tocar que mente, mente – tudo bem… 
e sai sem graça. A mentira social e de bons costumes é aceita e pregada. É horrível 
dizer a pura verdade para quem quer saber apenas da aparência. Mas, mentira de 
santo é profanidade.

Condenar mentiras grosseiras e viver numa mentira polida, não isenta 
alguém de um maior juízo. O comentarista bíblico e expositor do século XVII, 
Matthew Henry foi preciso: “Nada ofende mais a Deus do que a fraude disfarçada 
nas relações pessoais.”

Um ídolo de madeira bem pintado é um ídolo de madeira. Um hipócrita 
vestido de santo é um hipócrita em sua maior dimensão. Satanás tem como seu 
disfarce preferido vestir-se de anjo de luz, mas isso não o torna num iluminado, 
apenas num ilusionista. Por trás de sua face angélica esconde-se sua carranca 
pavorosa de demônio.

Alguém já disse muito bem, que: “hipócrita é o homem que faz com que 
sua luz brilhe de tal forma diante dos outros, que eles não possam saber o que está 
acontecendo por trás dela!” Isso é a arte do ilusionismo; tem holofotes demais e 
holocausto de menos, isto é: há mais ilusão do que realidade, mais labaredas do 
que consagração.

O cara que sai com seu telefone, fingindo que recebeu uma chamada e 
precisa se retirar para atendê-la fora, é tão corrupto e mentiroso como o político 
que desvia verba pública para a sua conta e conta que investiu em favor da 
comunidade. 

Mendigos, desonestos não são apenas os que comentem grandes crimes, 
mas os que fingem ser o que não são. Ladrões não são só os que roubaram o 
Petrobras, mas todos os que levam uma agulha escondida da loja. Mentirosos… 
são todos… Bem…  como bem disse o velho  Aristóteles: “Tudo o que alguém ganha 
com a falsidade é não receber o crédito quando fala a verdade.”

DOMINGO 25/08
9h30 - Fernando Eduardo Prison
18h30 - Maurício Marcelo Torres

DOMINGO 01/09
9h30 - Eric Gomes do Carmo 
18h30 - Maurício Marcelo Torres

DOMINGO 25/08
9h30 - Diego e Isabela
18h30 - Diego e Isabela

DOMINGO 01/07
9h30 - Valter e Marjorie
18h30 - Valter e Marjorie

DIACONIAPREGAÇÃO

DISSE JESUS

ORANDO EM TODO O TEMPO
“A oração é um assunto que muitos de nós 
endossamos, mas, na realidade, pensamos muito 
pouco sobre este assunto”. Toda a igreja está 
convidada para esse momento de oração em 
comunidade na quarta-feira às 15h00 e19h30.

ACAMPAMENTO DA FAMÍLIA 2019
Convidamos você e sua família a participar do 
Acampamento da Família, que será realizado no 
Acampamento Canaã, nos dias 20, 21 e 22 de 
setembro de 2019. Os valores são: De 0 a 6 anos 
- não pagam;  7 a 12 - R$ 100,00; 13 a 17. - R$ 
120,00; acima de 18 anos - R$ 150,00.  Inscrições 
até dia 08 de setembro de 2019 pelos telefones: 
Élbia Lopes: 43 99910-2216 (WhatsApp), Kelli 
W. da Cruz : 43 99655-5722 (WhatsApp). Venha 
participar!

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
“O presidente do Conselho de Administração, no 
uso das atribuições que lhe confere o art.16 do 
Estatuto da Primeira Igreja Batista em Londrina, 
CONVOCA os membros da igreja para participar 
da Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada 
no dia 28 de agosto de 2019, às 20 horas, em 
sua sede, com o quórum de 1/3 dos membros 
em primeira convocação, ou, em segunda 
convocação, às 20 horas e quinze minutos, com 
qualquer número de presentes, para tratar da 
movimentação de membros, em conformidade 
com os art.12 e seus incisos, e, art. 15 inciso I do 
mesmo Estatuto.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
“O presidente do Conselho de Administração, no 
uso das atribuições que lhe confere o art.16 do 
Estatuto da Primeira Igreja Batista em Londrina, 
CONVOCA os membros da igreja para participar 
da Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada 
em sua sede no dia 28 de agosto de 2019, em 
primeira convocação às 20h15min com o quórum 
de 1/3 dos membros, ou às 20h30min em segunda 
convocação com qualquer número de presentes, 
para tratar da análise, aprovação e autorização 
para que a Primeira Igreja Batista em Londrina 
figure como parte assistente e/ou amicus 
curiae em defesa da Lei Orgânica 55/2018 
do Município de Londrina Pr., que altera o 
art.165-A da Lei Fundamental do Município 
para proibir a adoção da ideologia de gênero 
e o conceito de gênero estipulado pelos 
princípios Yogyakarta dentro do ambiente 
escolar”, conforme estabelece o art. 15 
inciso XVI do Estatuto da Igreja.

GRUPO DE ESTUDOS DE ADOLESCENTES 
NAS CASAS
1º Grupo
Quando: Toda quinta feira das 19:30 às 21:00 hs
Onde: Rua Jonatas Serrano, 867 Jardim Quebec
Fones para contatos: 3337-9442 e 99945-5019 
Fernando.
2º Grupo
Quando: Toda segunda feira das 19:30 às 21:00 hs
Onde: Av. Paraná, 76A Centro - PIBL
Fones para contatos: 3372-8900 e 99154-6282 Pr. 
Maurício.

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação 
sobre os assuntos administrativos da igreja 
poderá fazer através do email ouvidoriapib@
palavradacruz.com.br Todos os emails deverão 
ser identificados!

MAS - DEMANDA IMEDIATA
Estamos precisando de doações de agasalhos 
masculino, infantil e cobertores.



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Fernando Eduardo Prison

TORNEI-ME FRACO PARA GANHAR OS FRACOS

Em vez disso, esvaziou a si mesmo; assumiu a posição de escravoe nasceu como ser humano. 
Filipenses 2.7a.

O maior problema do ser humano está 
em sua essência, em sua natureza, que é caída 
e corrupta, por conta do pecado do primeiro 
homem, Adão. Quando Adão pecou, o pecado 
entrou no mundo, e com ele a morte, que se 
estendeu a todos, porque todos pecaram. 
Romanos 5.12. Por isso, a raça humana inteira 
está corrompida. Isso significa que todos nós 
estamos nessa condição, vivendo escravizados 
pelo pecado, governados pelas nossas paixões 
e prazeres, sendo ególatras e autossuficientes, 
desprezando Deus, e, por fim, condenados à 
morte eterna.  

Como, então, desfazer a corrupção do 
homem? A morte é a condição necessária para 
isso acontecer. Porém, a morte de alguém que 
não tenha pecado algum. Pois, a nossa morte 
biológica não pode expiar o nosso próprio pecado. 
Por outro lado, Deus, que é Espírito e é eterno, 
não pode morrer. O Verbo não pode ir a óbito.

Logo, a solução encontrada por Deus foi 
tomar para si um corpo capaz de morrer. Deus 
“entrou” no mundo dos homens, encarnando-
se. Assim, a Palavra (o Verbo) se tornou ser 
humano, carne e osso, e habitou entre nós. 
João 1.14a. Ele se fez um de nós, para salvar a 
humanidade da sua corrupção; compreender e 
compadecer-se de nossas dores; e, experimentar 
a nossa realidade, sem, contudo, contaminar-se 
com ela. Nosso Sumo Sacerdote entende nossas 
fraquezas, pois enfrentou as mesmas tentações 
que nós, mas nunca pecou. Hebreus 4.15. 

Mesmo tomando a forma humana, Jesus 
permaneceu incorruptível, pois ele é Deus. Ao 
entregar à morte o corpo que ele tomou, como 
oferta e sacrifício, livre de qualquer mácula, tirou 
a morte de todos os seus irmãos. Jesus é a oferta 
perfeita de um ser equivalente. Pois Deus fez de 
Cristo, aquele que nunca pecou, a oferta por 
nosso pecado, para que por meio dele fôssemos 
declarados justos diante de Deus. 2 Coríntios 
5.21. Considerando que o salário do pecado é a 
morte (Romanos 6.23), a morte de Jesus pôde 
satisfazer a nossa dívida. Assim, o Filho de 
Deus revestiu a todos (os que creem) com Sua 
incorrupção.

Jesus Cristo é o nosso redentor, 
verdadeiramente humano e verdadeiramente 
Deus. Dessa forma, o Deus eterno identificou-se 

conosco. Passou pela nossa existência e, assim, 
experimentou nossa realidade. Portanto, era 
necessário que ele se tornasse semelhante a 
seus irmãos em todos os aspectos, de modo que 
pudesse ser nosso misericordioso e fiel Sumo 
Sacerdote diante de Deus e realizar o sacrifício 
que remove os pecados do povo. Uma vez que 
ele próprio passou por sofrimento e tentação, 
é capaz de ajudar aqueles que são tentados. 
Hebreus 2.17-18.

Deus não ficou observando lá do alto 
o que acontecia aqui embaixo. Não ficou,do 
elevado trono celestial, julgando e condenando 
a raça humana pelos seus erros. Antes, Ele agiu. 
Não ficou parado. Deus enviou seu Filho para se 
identificar com a raça humana caída.

O que fez Deus em Cristo foi esvaziar-
se da sua glória, por amor ao gênero humano. 
Assim também, em nossos relacionamentos 
horizontais, por amor ao próximo, precisamos 
nos esvaziar de nós mesmos, de nossos 
conceitos e preconceitos. Tenham a mesma 
atitude demonstrada por Cristo Jesus. Embora 
sendo Deus, não considerou que ser igual a 
Deus fosse algo a que devesse se apegar. Em 
vez disso, esvaziou a si mesmo; assumiu a 
posição de escravo e nasceu como ser humano. 
Quando veio em forma humana, humilhou-se 
e foi obediente até a morte, e morte de cruz. 
Filipenses 2.5-8. Não fomos libertos da corrupção 
para ficarmos estáticos em nossa fé, mas para 
sermos instrumentos da graça de Deus na vida 
dos outros.

E como isso é possível? O que é 
preciso compreender é que, assim como Deus 
identificou-se com a raça humana, entrando 
em nosso mundo, como o Verbo encarnado, 
para fazer profundamudança em nossas vidas, 
--- precisamos nos identificar com a realidade 
do pecador (sem pecar com ele), para que ele 
identifique-se com Aquele que habita em nós, 
Cristo. É o que fez o apóstolo Paulo.

Em 1 Coríntios 9.19-23, encontramos: 
Porque, embora seja livre de todos, fiz-me 
escravo de todos, para ganhar o maior número 
possível de pessoas. Tornei-me judeu para 
os judeus, a fim de ganhar os judeus. Para os 
que estão debaixo da Lei, tornei-me como se 
estivesse sujeito à Lei (embora eu mesmo não 

esteja debaixo da Lei), a fim de ganhar os que 
estão debaixo da Lei. Para os que estão sem 
lei, tornei-me como sem lei (embora não esteja 
livre da lei de Deus, e sim sob a lei de Cristo), 
a fim de ganhar os que não têm a Lei. Para 
com os fracos tornei-me fraco, para ganhar os 
fracos. Tornei-me tudo para com todos, para de 
alguma forma salvar alguns. Faço tudo isso por 
causa do evangelho, para ser coparticipante 
dele. (NVI).

Paulo agiu mais do que com mera 
empatia. Ele “tornou-se”, de verdade, como o 
próximo, sem adotar o estilo de vida dele, com o 
objetivo de alcançar o maior número de pessoas 
para Cristo. Ele não considerou ser superior 
às pessoas, pelo contrário, compartilhou da 
realidade delas, mesmo sendo essas pessoas 
diferentes dele. Também não levou em conta o 
comportamento e as atitudes dessas pessoas 
como um impedimento para andar com elas. 

Como faço para entrar na realidade do 
meu próximo? “Tornando-me” como ele, para 
que ele possa identificar-se com aquele que 
habita em mim. Nos versículos 20, 22 e 23, de 1 
Coríntios 9, encontramos o verbo grego ginomai, 
que significa: “tornar-se”, “começar a ser”. 

Isso não quer dizer que Paulo negou a 
Palavra, ou que blasfemou contra ela, ou que 
foi liberal, ou que foi humanista, como alguns 
poderiam achar. Ele simplesmente fez aquilo 
que Deus realizou em nosso favor, através de 
Cristo, ou seja, entrou na realidade do outro, por 
amor a esse próximo. E quando Paulo “torna-
se” como o outro, Cristo faz a diferença na vida 
dessa pessoa. 

Se eu me mantiver rígido em minha 
conduta, talvez ganhe a simpatia e a aprovação 
daqueles que pensam como eu. Por outro lado, 
estarei afastando todos que discordam da 
minha posição. Se Deus tivesse ficado rígido 
em sua posição de glória, o Verbo não teria se 
encarnado. Temos de ser firmes em relação à 
Palavra de Deus, intransigentes com o pecado, 
mas não podemos ser rígidos com as pessoas, 
principalmente aquelas que são diferentes de 
nós. Precisamos amar as pessoas. O amor tudo 
sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. 1 
Coríntios 13.7.

Agindo como Paulo, ganhamos a 
oportunidade de circular entre o maior número 
de pessoas, podendo ser testemunhas vivas 
da graça regeneradora e, ao mesmo tempo, 
comunicando a única verdade que liberta o 
homem da corrupção. É como se deixássemos 
a porta aberta, tanto para as pessoas que 

pensam como nós, quanto para aquelas que são 
diferentes. 

Muitas vezes, no afã de conquistarmos 
as pessoas para Cristo, usurpamos o papel do 
Espírito Santo, e tentamos fazer com que elas 
mudem de comportamento. O ser humano 
é corrupto na sua essência e precisa de uma 
experiência genuína de novo nascimento. Se 
forçamos as pessoas nesse aspecto, estaremos 
ensinando-as a serem religiosas e hipócritas. A 
transformação precisa vir de dentro para fora, e 
não o contrário.

Outra atitude equivocada que temos, 
quando desejamos ganhar as pessoas para 
Cristo, é tentar explicar a elas o que é e o que não 
é pecado, como se a Bíblia fosse um “gabarito”, 
onde o homem precisa se enquadrar nele. O real 
problema é a nossa natureza pecadora, pois 
é ela que nos afasta de Deus. Constranger as 
pessoas é papel do Espírito Santo e não nosso. 
Nosso papel é pregar o evangelho e acolher as 
pessoas.

Quando Paulo explica que “tornou-se” 
judeu para ganhar os judeus, “tornou-se” como se 
estivesse sujeito à lei, para ganhar os que estão 
debaixo da lei, “tornou-se” fraco para ganhar os 
fracos, ele definitivamente desconstrói qualquer 
discursomoralista ou legalista, como método 
de evangelismo. As pessoas não podem ser 
colocadas em “categorias” diferentes. Só existe 
uma categoria: pois todos pecaram e carecem 
da glória de Deus. Romanos 3.23. Fomos 
chamados para glorificar a Deus e pregar o 
Evangelho de Cristo a toda criatura. Quem crer e 
for batizado será salvo; quem, porém, não crer 
será condenado. Marcos 16.16.

Entrar na realidade das pessoas não 
significa, definitivamente, mostrar a elas o que 
é certo e o que é errado, o que é pecado e o que 
não é. Entrar na realidade das pessoas é “tornar-
se” como elas (sem adotar o estilo de vida delas), 
buscando conhecer suas dores e sofrimentos, 
compadecendo-se de suas dificuldades. E neste 
processo, as pessoas irão também identificar-
se conosco, quando mostrarmos a elas, não 
que somos perfeitos, mas que também temos 
limitações, passamos por lutas, enfrentamos 
situações penosas e angustiantes. A diferença é 
que não estamos sozinhos e temos esperança. 
Todo louvor seja a Deus, o Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Por sua grande misericórdia, 
ele nos fez nascer de novo, por meio da 
ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos. 
Agora temos uma viva esperança. 1 Pedro 1.3.
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